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Universidade de Brasília ITOIflia - SPP-16/76 

ASSUNTO: Movimento E s t u d a n t i l - UnB 

E7EITTO; Asembléia Geral 

DIVULGAÇÃO; Assembléia Geral a n t e r i o r e Ca r t azes I n p r o v i s a d o s 

DATA; 31.OS.76 

IIOflARIO; de 13;00 às 13:45h. 

LOCAL: Restaurante Universitário 

K£ DE PARIICIPAETES: + 150 (no início). 

COORDElIAÇlO; não identificada. 

OBJETIVO: dar conhecimento do apoio recebido de outras universidades e 

decidir se iriam apenas os 05 (cinco) representantes ao I.I3C' 

ou todos os demais, 

ASSUIIT03 ABORDADOS: 

a). - uma aluna procedeu à leitura da correspondência recebida de ou­

tras universidades, apoiando o ME/UnB; 

b) - o aluno Paulo Henrique Veiga, a pedido, fez a leitura, de duas ! 

cartas, sendo uma da UPIJG e outra de uma Saculdade de Medicina1 

particular da Bania, a qual encaminha um abaixo-assinado conten 

do 250 (duzentas e cinqüenta) assinaturas (foi muito aplaudido); 

c) - uma aluna não identificada, procedeu a leitura de uma "Nota In­

formativa" (rascunho), a respeito das decisões da ultima assem­

bléia, a qual deverá circular aqui na UnB- e em outras universi­

dades do país; 

d) - um outro aluno também não identificado, manifestou-se achando ' 

que o movimento tinha falhado na coleta de assinatura para o 

abaixo-assinado, pois achava muito pouco as 2.500 (duas mil e 

quinhentas) assinaturas conseguidas. Ao mesmo tempo, se propôs1 

a elaborar outro abaixo-assinado, sendo a sua proposta regeita-

da pela maioria dos presentes; 

e) - verificou-se una votação para decidirem se iriam todos ao MEC '. 

ou apenas os 5 representantes estudantis; 

f) - o resultado da votação indicou que iriam apenas os 5 Represen -

tantos Estudantis, sendo: 1 da Medicina, 1 da Arquitetura, 1 da 

Agronomia, 1 da Biologia e 1 da Física; 

-continua,,0 
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g) - um aluno renovou convite para a missa de 7e dia de Juscolino Eu 

bitschek, a realizar-se hoje na Catedral, pedindo insistentemen 

te o conparecinento de todos; e 

h) - foi marcada nova assembléia para amanhã - 01.09.76 - às 12:30h, 

no mesmo local (Restaurante Universitário), 

PARTICIPANTES IDISTimGADOS; 

- Lei Ia AMallah 

- Olegário José Ilundim 

- Olgamir Francisco de Carvalho 

- Areolino Moreira Bonfim 

- Augusto Dias Cardoso 

- Piavio Alberto 2otelho 

* Erli Ferreira Gomes . 

- Heitor Matallo Júnior 

- Juarez Pires da Silva 

- Liaria Angela Noronha Serpa 

• - Maria Cecília Pitipaldi 

- Hocine Castelo de Carvalho 

- Maria Auxiliadora M. Valle 

- Hudson Cunha 

- Plorianita Coelho Braga 

- Bruno Bormann Zero 

- Wallace José Sesana 

Brasília-DíV 31 de a-osto de 1.976 
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Universidade de Brasília 

INFORME SPP - 07/76 

Assunto: Assembléia Geral 

Data: 21.05.76 

Hora: 10:00 (início) 

10:50 (término) 

Local:Anfiteatro 9 

N9 de Participantes: + 800 
Composição da mesa coordenadora: 

- "João da Silva Maia 

-••José Humberto F. Rodrigues 

- •-Barbara Hartz 

-^Milton Biagi 

•Participantes mais atuantes: 

-, Davi Emerich 

-•Eduardo de Almeida Neto 

-«Walter Nei Valente 

Assuntos Discutidos 

1) Ir ao MEC 

2) Contra a Comissão de Inquérito 

3) Formar comissão formada pelos 3 8 alunos das duas Chapas "Unidade 

e Oficina", para elaborar um documento que serã enviado ã Reito 

ria, explicando a origem do dinheiro usado na campanha (proposta 

de Walter Nei Valente). 

Propostas levantadas 

-Davi Emerich --"Se não formos atendidos pelo MEC vamos a Câmara e 

ao Senado". 

-"Realizar outra Assembléia Geral no dia 27. o.76, na 

Arena, pois este serã o dia das eleições". 

Um participante não identificado manisfestou o apoio da Assembléia 

a qualquer um de seus colegas que porventura seja preso ou punido. 

-Davi Emerich -Declarou na Assembléia que o Senhor Reitor esta fa 

zendo ele e os demais de bonecos."O que eles querem 

ê um DU castrado, que nos nunca vamos aceitar." 

Informou aos presentes como se desenvolveu o diãlo 

go com o Reitor na reunião de ontem.. 



Universidade de Brasília 
Cont . 

"Que o Reitor havia dito que MGA e contratação de 

professores não ê assunto de DU e sim da competen 

cia da Reitoria." 

João da Silva Maia -Leu a carta que foi enviada ao MEC, MDB e po 

pulação em geral. 

Esta carta faz referência a prisão de dois alunos em João Pinhei 

ro -MG, e também ã morte de um operário nas dependências do 2 9 

Exército. 

Outros participantes identificados na Assembléia 

1. -Davi Emerich 

2. -João da Silva Maia 

3. '"Eduardo de Almeida Neto 

4.' 'Aríete Avelar Sampaio 

5. *João Simplício Lopes Martins 

6. "José Humberto F. Rodrigues 

7. 'Olegário José Mundim 

8. 4Maria da Conceição C. de C. Rodrigues 

9. -Manoel Mozart Machado 

10."Bruno Bormann Zero 

ll.*Julio Gregorio Filho 

12. .José Carlos Teramussi 

13.*Walter Nei Valente 

14..Barbara Hartz 

15. -Paulo Bernardo Silva 

16..Margley Macahdo de Moura 

17.«Wallace José Sesana 

18.-Manoel Augusto Santos 

19.-Oscar Gonçalves Caiado 

20. "navio Alberto Botelho 

21.«Paulo Henrique Veiga 

22.*Carlos José de Oliveira Michiles 

23."Luiz Carlos Machado 

24. "Alcides Bartolomeu de Farias 

25. Leila Abidallah 

26. .Felício Sala Neto 

27. João Nogueira Fanucci 

28.. Adilson Carvalho Benjamin 

-v 
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29.»Tânia Fernandes Ferreira 

30. 'Paulo Roberto Cardoso de Miranda' 

31. «Mirian Martins Macedo 

32. «Adilson Marcondes 

33. .Alberto Biriba dos Santos 

34..Augusto Silveira de Carvalho 

35..Hudson Cunha 

36.,Jofre Rezende Filho 

37.-Lúcia Farias Ferreira 

38.*Maria Auxiliadora de M.Valle 

39.•Eurípedes Alvarenga Barbosa 

40. -Areolindo Moreira do Bomfim 

41..Erli Ferreira Gomes 

Brasília, 21 de maio 

- SPP -

i 
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I N F O R M E » SPP N« 0 8 / 7 » 

ASSUNTO» Colocação de cartazes no Canpus, convocando 

os alunos para reunião no âmbito dos Insti­

tutos ou Faculdades, para discutirem pro -

bienal relacionados com a suspensão das e -
mm mm 

leiçoes para o PU, e convocação de "colegas" 
mm 

p e l a comissão de inquér i to* 

DATA» 25 .05 .76 

INÍCIO da colocação de Cartazes» 08»30 h. 

Horários e l o c a i s : 10:00 h - s a i a RE-C0M - (FA - BIB - ADM - COM e DIR) 
11:00 h - s a l a ICC- B02 -11 (14 - ICO, HIS, CIS) 
12:30 h - s a l a RE- GE0 (IE - GE0, gUI, FIS, MAT) 
12»30 h . anf .01 -ICC (ENC, ENE, ENM) 
12:30 h - s a l a RE-BI0 (IB) 
RESPONSÁVEIS Pe la colocação de car tazes ( i d e n t i f i c a d o s ) 

- David Eaerich 1(%\M\%)0 
- Walter Nei Valente ^'bJõòfSS 
- Olegário José Mundi» f\jA^^ 
- L e i l a Abidallah 
- Manoel Augusto dos Santo» l^f^f* * 
- José Humberto F« Rodrigues Toj" 
w> DiuiUFtuü PifmmèmmmSilimn t 

- Álvaro Antônio B a t i s t a da Silv* T"ÒIO2*'2^ 

- C a r l o s Geraldo Meg ale HjtfW 
-—Tereza C r i s t i n a L. Monteiro L 
- Carlos José de O l i v e i r a Mickeles 

- Por v o l t a da 10»30 h, e por ondens da R i t o r i a , to* 
ran r e t i r a d o s todos os c a r t a z e s . 

- Por v o l t a das 11»20 h, fo i observado que o aluno Bar 
l o s José de O l i v o i r a Uicho5.es, fa lava a uta grapo de 
aproximadamente 40 a lunos , na s a l a ICC-B02- 11 , on­
de f a z i a domentários a r e s p e i t o dos s e g u i n t e s assun­
t o s : 

cont inua . , . 

http://Uicho5.es
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de Brasília 
m» 

continuação* • • 

- M precisamos aoabar com a burmcracia existente nes­

ta Universidade"\ 
mm 

- pedia que os presentes nao batessem palmas e nem cr̂ i 
mm 

t i cassem, para nao pare/fcer bagunça) 
- "precisamos juntar as duas chapas, para termos mais 

forço11} 
- Ma v i g i l â n c i a e s t á inventando muita ordem"j 
- "DAA - atende pessimamente* além de até perder docu 

mentos de a lunos N | 
• "os nossos car tazes desapareceram de uma hora para1 

outra , e a v i g i l â n c i a é responsável") 
- comentou sobre a fa l c idade do V i c e - R e i t o r , que quan 

do atende um aluno se desdobra em c o r t e z i a , mas tudo 
é f a l s o . 

B r a s í l i a - D F , 25 de maio de 1 976. 

SPP 
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I H F O B M E 3PP.09/76 

ASSUNTO; Assembléia Geral 

DATA: 26.05.76 

HORÁRIO: De 10:15 li às 11:20 h. 

LOCAL: Anfiteatro n2 9 

NÚMERO DE PARTICIPANTES: + 450 

MESA COORDENADORA: 
- Barbara Hartz 
- Paulo Bernardo Silva 
- João da Silva Maia 
- Maria Auxiliadora M. Valle 

PARTICIPANTES LIAIS ATUANTES: 
- Paulo Roberto Cardoso de Miranda: 
propôs a realização de assembléia Geral Permanente. 

- Pedro Paulo Eleutério: 
apoiou a proposta acima, acentuando que as Assembléias 
aumentam o número de adeptos; 

- José Humberto E. Rodrigues: 
propôs a criação de centros de estudos nos Departamen­
tos, para aumentar o relacionamento. 

- Paulo Bernard o S i1va: 
convidou a todos os presentes para se concentrarem à 
frente da sala EA-09, em solidariedade aos colegas ' 
que vão depor. Informou que amanhã as 17:00b, será re 
alizado um "SHOW" no "Teatro de Arena", estrelado jor 
artistas da unB. 

- Elorianita Coelho Braga: 
fez algumas propostas que não foram bem ouvidas pelo' 
informante. 

- Mirian Martins Macedo: 
manisfestou-se contraria a proposta de Assembléia per 
manente, pelo fato destas exigirem muito dos alunos , 
pois têm que perder aulas para participarem de tais ' 
assembléias. 

- Elávio Alberto Botelho e Manoel Mozart Machado: 
estavam distribuindo um panfleto com o titulo de "NO­
TA EXPLICATIVA" à entrada do anfiteatro, (anexo 1). 

- David Emerich: 
propôs a realização de um plebiscito por Departamento, 
a cargo de cada Representante Estudantil, onde seriam 
votados os seguintes itens: 
1. Pela realização das Eleições do DU. 

continua. . . 
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continuação . . . 

Universidade de Brasília CONFUENHAL 
2. Pela imunidade dos colegas que vão depor. 
3. Contra a Comissão de Inquérito. 
4. Pela liberdade de organização e expressão. 
5. Por uma maior atividade das Representações Estu-

danti s. 

(Esta proposta foi aceita por aclamação unâmine do1 

plenário). 
- Carlos José de Oliveira Michiles: 
manifestou-se mas não foi bem ouvido pelo informan­
te. 

- Eduardo de Almeida Neto: 
participou dos debates, mas não foi bem ouvido pelo 
informante. 

- João Simplicio Lopes Martins: 
participou dos debates, mas não foi bem ouvido pelo 
informante. 

- Walter Nei Valente: 
participou aos debates, mas não foi bem ouvido pelo 
informante. 

ASSUNTOS G-ERAIS: 
- Por valta das 11:00 h, foi observado o ingresso de 
6(seis) parlamentares no anfiteatro, tendo sido os 
mesmos recebidos calorosamente pelo plenário, com 
salva de palmas de aproximadamente 2(dois) minutos. 

- Somente um dos parlamentares fez uso da palavra,apai. 
ando a luta e estimulando que ela continuasse,pois' 
eles também (parlamentares da aposição) enfrentam ' 
situação semelhante no Congresso.(falou aproximada­
mente 2(dois) minutos. 

- Quando os parlamentares tiveram acesso ao recinto , 
um fotógrafo tentou bater algumas fotografias da 
assembléia, mas foi informado por Paulo Bernardo ' 
Silva, que sé podia tirar fotografias pelas costas. 

-OUTROS PARTICIPANTES IDENTIFICADOS: 
- Aríete Avelar Sampaio 
- 01egario José Mundim 
- Maria da Conceição C. de C. Rodrigues 
- Bruno Bormann Zero 
- Maria ângela Noronha Serpa 
- "ffallace José Sesana 
- Paulo Henrique Veiga 
- Manoel Augusto dos Santos 
- João Nogueira Fanuchi 
- Tânia Fernandes Ferreira 
- Adilson Carvalho Benjamim 
- Eurípedes Alvarenga Barbosa 
- Erli Ferreira Gomes 
- Augusto Silveira de Carvalho 

continua. . . 



f l . 0 3 

continuação' 
Universidade de Brasília 

- Augusto Dias Cardoso 
- Milton Biagi 
- Ricardo Ferreira Deusdara 
r- Carlos Geraldo Me gale 
- Eliane Cunha e Cruz Vieira. 

Brasília-DF, 26 de maio de 1 976 

SPP. 
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Universidade de Brasíl ia 

I N F O R M E S P P . 0 9 / 7 * 

ASSUNTOt Assembléia Geral 

DATA» 26.05.7* 

HORÁRIO» De 10»15 h aa lis 20 h. 

LOCALi Anfiteatro n» 9 

MESA COORDENADORA» 

NÚMERO DE PARTICIPANTES» + 450 
• 

r Barbara Hatz X - íf/Ob+ty 

- Paulo Bernardo S i l v a >< - f 3 / ô O i y 

yC- João da S i l v a Maia > . - ÍH/ÔA^of 

u ^~ Maria A u x i l i a d o r a M. V a l l e /*• ¥'//Oé>£g 

PARTICIPANTES MAIS ATUANTES: 

y - Pan le Roberto Cardoso de Miranda» yCr3n''^* 

propôs a r e a l i z a ç a e de A s s e m b l é i a Geral Permanente . 

- ^ P*dro Paulo E l e u t é r i o . ^C iS'/oé^Z-

apoiau/a p r o p o s t a acima) acentuando que as A s s e m b l é i a s 

aumentam o múmero de a d e p t o s , 

- f l ^ r J o e é Humberto K. Rodrigues» T - i ^ / õ ^ P 

propôs a c r i a ç ã o de c e n t r o s de e s t u d o s nos Departamentos , 

para aumentar o r e l a c i o n a m e n t o . 

J^sPaulo Bernardo S i l v a : v Í^JOOU^J 

convidou a t o d o s os p r e s e n t e s para se concentrarem à fren 

t e da s a l a FA-09, em s o l i d a r i e d a d e aos c o l e g a s que vao 

depor . Informou que amanha as 1 7 : 0 0 h, s e r á r e a l i z a d o um 

"SHOW" no "Teatro de Arena", e s t r e l a d o por a r t i s t a s da • 

UnB. 

^ y i o r i a n i t a Coelho Braga» X faj. D # 3 

Fez algumas p r o p o s t a s que nao foram bem o u v i d a s p e l o i n ­

formante . 

^ Mir ian Mart ins Macedo» yC - ?3lf) ft 2 '/ 

m a n i f e s t o u - s e c o n t r a r i a - , a p r o p o s t a de A s s e m b l é i a Perna -

n e n t e , p e l o f a t o d e s t a s e x i g i r e m muito dos a l u n o s , p o i s ' 

têm que perder a u l a s para p a r t i c i p a r e i a de t a i s a s s e m b l é i a s . 

V i ]/-, J -_, F l á v i o A l b e r t o B o t e l h o e l lanoe l Mozart Machado:" S\ •} i""/ fi J C j 

I ^- - '"estavam d i s t r i b u i n d o um p a n f l e t o com o t í t u l o de "NOTA EX­

PLICATIVA" a e n t r a d a do a n f i t e a t r o , (anexo l ) . 
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*t'ím P f t Y Í d Emerichi X - Aòí/MÍ* 

propôs a rea l i zação de um p l e b i s c i t o por Departamen­

t o / a cargo de cada Representante Es tudant i l , onde* 

seriam votados os seguintes i t e n s : 

1* Pela rea l i zação das E l e i ç õ e s do DU* 

2* Pela imunidade dos co legas que vao depor. 

3 . Contra a Comissão de Inquerite.» 

4 . Pe la 1iberdade de organização e expressão. 
mm 

5. Per uma maior atividade das Representações Estu -

dantis. 

(Esta proposta foi aceita por aclamação unamine do ple­

nário)» 

P^~ Carlos José de Oliveira Michiles : yf T 31 & *>- -«'̂ > 

manifestou-se mas nao foi bes ouvido pelo informante. 

-ASSUNTOS GFRAIS» 

- Por volta das 11x00 h, foi observado o ingresso de 

6(seis) parlamentares no anfiteatro, tendo sido os 

mesmos recebidos calorosamente pelo plenário, com eal 

va de palmas de aproximadamente (dois) 2 minutos. 

- Semente um dos parlamentares fez uso da palavra, apoi. 

ando a luta e estimulando que ela continuasse, pois * 

eles também (parlamentares da oposição) enfrentam si-

tuaçao semelhante no Congresso.(falou aproximadamente 

2(dois) minutos. 

- guando os parlamentares tiveram acesso ao recinto, um 

fotógrafo tentou bater algumas fotografias da assem -

bléia, mas foi imformado por Paulo Bernardo Silva,que 

só podia ti&ar fotografias pelas costas. 

- OUTROS PARTICIPANTES IDENTIFICADOS: 

y$r Eduardo de Almeida Neta - ^ - ' / • # / # 3 b è>*~ 

\~- Aríete Avelar Sampaio >£ — "^//?*>£> ^ 
} ~ ' l 

*//,"*" - João Simplíc io Lopes Martins ^u^L o / * ^ * ., 

-\- Olegário José Mundim ><•''_ ^L "2 j/f •> "•/ ri , 

f^ Maria da Conceição C. de C. Rodrigues X - 4 '$ J~( <? 9 

• / - Bruno BorwaonZero X ~ f ^j0^1c] 1> 

' P» Maria "Angela Noronha Serpa \C - l i / / ij gli 

y~ Vai ter Ne i Valente NC - i. x í«s \ ' v J 
I f í> Vò• Tá \ - Wallace José Sesana X ^^o | , i ntí 

v / ' > J / «•* 0 *• i 

/ y Paulo Henrique Veiga -sC -» ^ A i ,.>, 

\ ~ Mpnoe.l Augusto dos Santos v / • i „/„ , * 

/ ? 
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dade de Brasília continuação* . • 

^ J o ã o f o g u e i r a Fanuchi ^ — í"i H 

•/•» Tânia Fernandes F e r r e i r a *SQ . / 

A- Adilson Carvalho Benjami* ^ -^ * ^ / *i 
"*«- Eurípedes Alvarenga Barbosa >C-~- Tp M » 

__» E r l i Ferre ira Genes -p* - ^ O/í) C'//S" 
* - Augusto S i l v e i r a de C a r v a l h o ^ - t^JO^o^ 
-^ Augusto Dias Cardoso ><*_ 1 / J ^ &<a^ 

- Milton Biag i ?<^j^0(p ' l ~ a 5 

s. Ricardo Ferre ira Déusdara XT - t&.[*^ ' ** 

Carlos Geraldo Megale 

yf- El iane Cunha e Cruz V i e i r a , ^ - "IHH**** 

B r a s í l i a » 26 de maio de 1 976 

SPP. 

•» 
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ASSUNTO: Movimento Es tudan t i l /UnB - m a n i f e s t a ç ã o no Res 

t a u r a n t e U n i v e r s i t á r i o . 
DATA : 26 .05 .76 

HORA : 13:20 h . 

LOCAI : R e s t a u r a n t e U n i v e r s i t á r i o 

OCORRÊNCIA: 
= = = = = = = = = = 

Os alunos José Humberto P. Rodrigues e Paulo • 
Bernardo S i lva , pediram a atenção de todos os usuár ios 
que se encontravam no Restaurante e fizeram a l e i t u r a 
dos documentos da Re i to r i a que estabelecem a pena d i sc i 
p l i na r de suspensão,para alguns alunos envolvidos a t iva 
mente no movimento e s t u d a n t i l ( e l e i ções para o LU). 

0 aluno José Humberto P. Rodrigues, renovou o 
convi te a seus colegas para se encontrarem nas proximi­
dades da sala PA-09 em so l idar iedade aos alunos que 
serão ouvidos pela Comissão de Inqué r i t o , naquele local, 
ás 15:00 h, desta da ta . 

Bras i l ia -DP, 26 de maio de 1 976 

S P P 
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U N I V E R S I D A D E D E B R A S Í L I A 
G A B I N E T E DO R E I T O R 

ATO DA REITORIA N« 401/76 

O Presidente da Fundação e Reitor da Universidade de Bra 

sília, no uso de suas atribuições, tendo em vista o que dispõem os Artigos 

76 do Estatuto; 145 e seu parágrafo único, 160, 161, 162, 163 e 164, todos 

do Regimento Geral; 49, 10, 11, 12 e 13 todos do Regimento Disciplinar; o 

Art. 29, e seu parágrafo único, do Regimento do DU da UnB; a Resolução do 

Conselho de Administração n9 003/76 da UnB, o Parecer nç 4866/75 do Conse­

lho Federal de Educação a respeito da ilegalidade de "assembléias" estudan 

tis (Proc. CFF n9 17065/75, aprovado em 04/12/75), 

R E S O L V E : 

1 - Aplicar a pena de SUSPENSÃO a partir de 26 de maio, 

aos alunos abaixo relacionados e identificados entre os que orientaram, co 

ordenaram e participaram ativamente: da "assembléia" realizada na manhã do 

dia 21 de maio de 1976, no Anfiteatro 09 do Instituto Central de Ciências ; 

de reuniões não autorizadas, realizadas no dia 25; e na colocação de faixas 

e cartazes, não permitidos, com vistas a mobilização de estudantes para a 

eleição do DU: 

A) - Por quinze dias: 

a) BARBARA HARTZ (75/06741) 

b) CARLOS JOSÉ DE OLIVEIRA MICHILES (73/02533) 

c) JOÃO DA SILVA MAIA (74/01671) 

d) JOSÉ HUMBERTO F. RODRIGUES (73/02304) 

e) MILTON BIAGI (74/09061) . WU^A 
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B) - Por dez d i a s : 

a) DAVID EMERICH (73/14710) 

b) EDUARDO DE ALMEIDA NETO (70/03650) 

c) WALTER NEI VALENTE (73/05788) 

C) - Por cinco dias: 

a) ÁLVARO ANTÔNIO BATISTA DA SILVA (73/02525) 

b) CARLOS GERALDO MEGALE (72/09819) 

c) LEILA ABDALLA (73/05494) 

d) MANOEL AUGUSTO DOS SANTOS (70/09127) 

e) OLEGÃRIO JOSÉ MUNDIM (73/12725). 

2 - Cancelar,a partir da mesma data, as bolsas eventual 

mente usufruídas pelos referidos alunos e pagas através da UnB. 

Brasília, 25 de ,m a i o de 1976 

AMADEU CURY 

Reitor 

cc: GEE-VRT-SPA-DEC-DEG-DAA 
AAE-SPP. 

/w. 
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PROTOCOLO GERAL [ 

Eu , Eduardo Almeida Neto , aluno da UnB, matrícula 

70/03650 , venho através desta,formalizar meu pedido de renúncia da 

Comissaa de Inquérito constituída pela Reitoria através da resolução 

de n2 076/76 , para apurar irregularidades durante as eleições para 

o Diretório Universitário . 

-Ç /o -s / i - ' i X o 

^L_ 
Eduardo Almeida Net •& j>*S>ys> 

i a Q ò S i 5 Q,Q 3 3 .̂ç>Á<r5 •5o*5 
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Universidade de Brasília 

INgOgg - SPP-13/76 

ASSUNTO: Movimento Estudantil - UnB/SBPC 

EVENTO : Assembléia Estudantil 

DIVULGAÇÃO; Cartazes Improvisados 

DATA: 12.07.76 

HORÁRIO: de 13:30 às 15:45h. 

LOCAL: Anfiteatro n2 8 do 100. 

m DE PARTICIPANTES; + 600 (UnB, USP, UFRS, UNICAMP, UFRJ, UEBA e ou­

tras) . 

MESA COORDENADORA: Composta de 6 (seis) elementos não identificados. 

DESENVOLVIMENTO: 

1. a mesa inicia os trabalhos, não sendo "bem ouvida pelo in 

formante; 

2. o aluno José Humberto F. Rodrigues, levantou-se entre os 

participantes e leu um panfleto intitulado "MOÇÃO DOS ES 

TUDANTES DA UnB PARA A SBPC" (anexo), sendo aplaudido « 

por aproximadamente 2 (dois) minutos; 

3. um aluno da PUC-SP, levantou-se e procedeLi a leitura de 

um relatório, protestando contra a repressão existente , 

principalmente contra os seus colegas da Bania, que fo -

ram revistados no aeroporto de Belo Horizonte, como tam­

bém contra a revista que foi feita em vários alojamentos 

de participantes da 28â Reunião da SBPC em Brasília, re­

ferindo-se ainda a uma "operação arrastão", que teria si 

do feita nesta cidade no último fim de semana, onde fo­

ram presos aproximadamente 60 (sessenta) alunos. Referiu 

-se também, à ação da Vigilância/UnB, que além de retirar 

cartazes por eles afixados, informam o que é debatido ' 

nas Assembléias, funcionando como uma espécie de Polícia 

interna; 

4. foi percebida a presença- de um fotógrafo no interior do 

anfiteatro e imediatamente solicitada que o mesmo guar • 

-continua.. 
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Universidade de Brasília Cont. I n f o . SPP-13/76 

dasse a máquina ou se retirasse do recinto; 

5. uma moça, participante da mesa, solicitou que alguém da 

assembléia, fosse observar por traz e aos arredores do1 

Anfiteatro, para verificar se não estavam sendo vigia -

dos por policiais ou vigilantes da UnB; 

6, houve uma paralização dos trabalhos, por aproximadamen­

te 15 (quinze) minutos, a fim de que fossem apreciadas' 

pela mesa, algumas propostas apresentadas pelos partiei 

pantes. Foi solicitado que ninguém saisse do recinto, • 

pois poderiam ser prasos lá fora. "Queremos sair todos' 

juntos para evitar problemas". 

7» as propostas foram lidas, mais não foram bem ouvidas pe_ 

Io informante; 

8. um dos participantes se levantou e em tom irônico, pro­

pôs a extinção dos cursos de Ciências Sociais, G-eogra -

fia e História e a criação de um curso de Moral e Cívi­

ca para satisfazer ao Governo. Foi muito aplaudido com 

palmas e risos; 

9. uma das propostas aprovadas, foi apresentada pelo aluno 

Walter Nei Valente, a qual sugeriu a criação de uma or­

ganização estudantil de âmbito nacional, com o objetivo 

de aumentar o intercâmbio entre as universidades de to­

do o país, principalmente divulgando as repressões ocor 

ridas. 

PARTICIPANTES IDENTIFICADOS: 

- José Humberto F. Rodrigues 

- Walter Nei Valente 

01egario José Mundin 

- LeiIa Abdallah 

- Joã© da Silva Maia 

- Maria da Conceição C. Caldas Rodrigues 

- João Simplício Lopes Martins 

- Paulo Bernardo Silva 

- Wallace José Ses&na 

-continua... 
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Eduardo de Almeida Neto 

Heleny de Oliveira Pena 

Izabel Cristina Marinho de Assis 

Paulo J?arcio Neto 

Areolino Moreira do Bonfim 

Rita Célia Oliveira Campos 

Maria Auxiliadora de M. Valle 

Milton Biage 

Olgamir Francisco de Carvalho 

BSB-12.07.76 
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MOQJO DOS ESTUDANTES DA UnB PARA A SHPC 

Nós, estudantes da UnB, conscientes da importância 
da 28» Reunião da SBPC, da qual participam cientistas, pro­
fissionais e estudantes de todo o país, vimos saudar todos 
os seus participantes. Trazemos nosso apoio e respeito ao ejs 
forço dos cientistas "brasileiros que se propõem a discutir 
seus trabalhos, a importância e validade deles, visando am­
pliar os alcances da ciência» 

Nos nos fundimos com a consciência de todos aque­
les que enxergam a ciência como uma conquista da humanidade, 
e como tal, devendo ser desenvolvida para toda coletividade 
e não para atender a interesses de uma minoria. 

Fazemos parte deste processo de discussão. E esta 
seria, teoricamente, a função da Universidade: criar e desen 
volver a pesquisa voltada para o progresso social 5 desenvol­
ver a capacidade do estudante no sentido de uma maior cons­
ciência, voltada para o questionamento e resolução dos pro­
blemas que a sociedade enfrenta. Aqui, na UnB, uma das for­
mas de ampliar a discussão e debater a cultura, a ciência e 
a tecnologia seria atrave's de um órgão central dos estudan­
tes, o Diretório Universitário, 

Depois de 3 anos de lutas para conquistá-lo, às 
vésperas das eleições ( que seriam no dia 27 de maio p. p.), 
a Reitoria, numa atitude-que vai totalmente contra os inte­
resses da comunidade universitária, proibe as eleições e pu­
ne 19 estudantes com suspensões de ate 40 dias. Além disso 
instaura uma Comissão de Inquérito para "apurar os responsá­
veis pelos excessos da campanha", colocando assim, sob a-
meaça constante, as 2 chapas concorrentes e mais estudantes 
que colaboraram com as eleições (num total de 43 alunos). 

0 que a Reitoria chamou irregularidade, concluindo 
ter ocorrido incitações contra a "segurança nacional", foram 
os programas das duas chapas concorrentes que se baseavam 
nas finalidades do Diretório (aprovado pela Reitoria). Den­
tre essas finalidades, citamos: 

Art. 2fi - d) promover intercâmbio e colaboração 
com entidades congêneres; 

e) patrocinar os interesses do corpo dis 
cente; 

f) aplicar-se ao estudo da realidade bra 
sileira, em busca de soluções democra 
ticas para os problemas relacionados 
com o desenvolvimento econômico e so­
cial do Brasil; 

/^C^M^ ^ a^a^na^X* V"^- **~ &?.&?.*!•* 
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g) concorrer, no âmbito de suas ativida­
des para a observância dos direitos 
fundamentais da pessoa humana» 

E os argumentos utilizados para punir os 19 cole­
gas foram: pregar cartazes, pronunciar em assembléias, dis­
tribuir cartas-programa das chapas e notas explicativas. A-
tividades estas imprescindíveis para manter os demais alu­
nos informados de assuntos do interesse de todos. 

E não sâo só a proibição das eleições e as puni­
ções aos colegas que caracterizam o cerceamento que a Reito 
ria tenta impor à Universidade. Suas atitudes não se restriii 
gem aos órgãos estudantis. Atingem também a participação dos 
professores na discussão de assuntos internos da Universida­
de nos órgãos colegiados - assim uma lista sextupla, para es_ 
colher chefe de Departamento, pode voltar até três vezes pa­
ra ser votada, até que, não tendo mais jeito, apareça o A 
"eleito" pela administração central. 

Mesmo quando procuramos fazer atividades conjun­
tas, professores e alunos, como a "Semana da Ciência", cujo 
objetivo era uma preparação mais consistente de todos estu­
dantes para a SBPC, a Reitoria não permitiu, vetando inclusa 
ve, alguns nomes de professores de outras Universidades, a-
qui presentes, nesta Reunião. Assim, nestes últimos anos, vá 
rias palestras e shows foram proibidos por terem sido consi­
derados contrários aos interesses dessa administração. 

E é esta situação, que vem dificultando as nossas 
tentativas de contribuir para o progresso social, cultural e 
científico, que trazemos a público. Buscamos o apoio da SBPC 
para as nossas iniciativas no sentido de sermos parte da so­
ciedade que quer discutir e participar das soluções de seus 
problemas, 

Temos a certeza de que somente com a liberdade de 
todos opinarem é que se poderá conquistar as mais difíceis 
respostas aos problemas que ora desafiam a ciência. 

Conscientes desta conclusão é que repudiamos as 
punições e o impedimento das eleições e reivindicamos liber­
dade de organização e expressão para que toda população pos­
sa se manifestar. 

- PEIAS ELEIÇÕES DO DIRETÓRIO UNIVERSITÁRIO 
- CONTRA AS PUNIÇÕES AOS COLEGAS 
- PELA LIBERDADE DE ORGANIZAÇÃO E EXPRESSÃO 

CONSELHO DE REPRESENTANTES - UnB 

SB3.1 COS. 

• 
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CONFIDENCIAL 

Universidade de Brasília 

INEORME - SPP-14/76 

ASSUNTO; Movimento Estudantil - UnB 

EVENTO: Assembléia Geral 

DIVULGAÇÃO: Cartazes improvisados e panfletos. 

DATA : 16.08.76 

HORÁRIO: de 10:15 às 12:00h. 

LOCAL: Anfiteatro n2 9. 

NS DE PARTICIPANTES: £ 300. 

COORDENAÇÃO: composta de 26 (vinte e seis) alunos, sentados de frente 

para os demais. 

OBJETIVO: defesa dos alunos punidos com expulsão e suspensos. 

PARTICIPANTES MAIS ATUANTES: 

- Florianita Coelho Braga: 

dirigiu-se aos demais, solicitando que se manifestassem em tor 

no dos colegas punidos; 

7C - Pedro Paulo Eleutério de Barros Lima: 

dirigiu-se aos participantes informando que não existe inquéri 

to e que as punições impostas aos seus colegas, são arbitrári­

as, não tendo a Reitoria, nunhum documento que prove a culpa • 

dos alunos. Referiu-se ao abaixo assinado de caráter nacional, 

que está sendo articulado pelos DCEs - UMG-, UPSC, UERGS e 

INICAMP (vide anexo 2). Solicitou maior maturidade de seus co­

legas, justificando que seriam os futuros dirigentes da NaçãoJ 

pois caso contrário, correriam o risco de se assemelharem, aos 

que hoje se encontram no poder (foi muito aplaudido), 

- ROCINS CASTELO DE CARVALHO: 

sugeriu à mesa que fizesse a votação para decidir sobre o abai 

xo assinado, o que foi feito logo a seguir. 

- Bruno Bormann Zero: 
y. 

não foi bem ouvido pelo informante, mais foi bastante aplaudi­

do. 

- Outros alunos se manifestaram, mas não foram identificados. 

A 

- continua., 
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Universidade de Brasília Cont. Info. SPP-14/76 

DECISÕES DA ASSEMBLÉIA; 

1 - Dirigir "A"baixo-Assinado" ao MEC, contendo assinaturas, prin­

cipalmente, dos estudantes do país, já tendo aprovação dos 

DCEs - UFMG, UFRG-S, ÜFSC e UNICAMP. 

2 - Dirigir abaixo-assinado à Reitoria, contendo assinaturas dos1 

estudantes e outros meios da sociedade. "Posicionar contra o 

Regimento Interno repressivo e por liberdade democrática", 

OUTROS PARTICIPANTES IDSNTIFIGADOS: 

•'* y( - Leila Abdallah (coordenação) ^ 

fP __ - Adir Maria Dias Cardoso (Courdenaçãt^ 

ft - Isabel Cristina M. de Assis (Coordenação) 

V X - Manoel Mozart Machado-^ (Coordenação) 

d — - Alcides Bartolomeu de Farias^ 

j - Adilson Marcondes. 

•j - Araquem Nascentes Alves^ 

C — - Elizabeth Van Der Berg 

— — — - - Eliane Cunha e Cruz Vieira 

-̂. — X - Fernando Duarte L. Machado Yeloso 

- Heitor Mattalo Júnior 

- Juarez Pires da Silva 

- Lúcia Farias Ferreira 

- Luiz Carlos Machado / 2 
y- Maria Angela Noronha Serpa 

- Maria Auxiliadora Medeiros Valle 

/ / - Maria da Conceição C. de Caldas Rodrigues 

/ -í- - Mirian Martins Macedo 

i tf . -4_j/_ Olegário José Mundim 

! e; - - Silvio Carlos Duarte 

_^_L - Walloce José Sesana. 

NOTA: Foi observada a participação de alguns alunos do Centro Integra 

do de Brasília - CIB. Estes alunos foram observados, mais precisamen­

te, quando chegavam à entrada sul do ICC, perguntando onde se locali­

zava o Anfiteatro n2 9 e informando que estavam convidados para uma 

assembléia. 

Brasília, 16 de agosto de 1.976 

| ' S.P.PU^— 



C O N V O C A Ç Ã O 

ASSSiBUlÂ GERAL EM DEFESA DE NOSSOS COLEGAS PUNIDOS; 

ASSEMBLÉIA GERAL PELA REALIZADO EAS ELEKjÕES PARA O 

DIRETÓRIO UNIVERSITÁRIO 

O Conselho Provisório de Representantes convoca todos os colegas da 

TJnB para a discussão de como continuar a luta pelo nosso organismo central, 

em defesa do nosso direit« de expressão e organização que é a luta que levamos 

durante estes 3 anos e que ainda hoje nos vetaram alcançar. 

Ibi esta a causa que levou a reitoria a punir com expu' são os 7 colegas 

e com suspensão de até ^0 diaa, outnos doze, além dos suspensos antes das 

comissões de inquérito. A defesa dos estudantes expulsos significa, continuar 

mos trabalhando por uma universidade que permita a manifestação de opiniões 

srbre problemas culturais, sociais, políticos e econômicos, ou se.ia, uma 

universidade aberta a discussão e preocupada com a resolução d«s problemas 

de nossa sociedade. 

Assim, o CPR propõe um abaixo-assinado a per tirado com o apoio da 

Assembléia Gera'', e que esta decida o seu encaminhamento. 

PELA VOLTA DOS COLEGAS EXPULSOS 

PELA REALI A;,À0 DAS ELEIÇÕES PARA 0 LU 

PELA LIBERDADE DE ORGüNIZÁÇlO E EXPRESSÃO 



AOS COLEGAS DA UnB 

Encaminhamos a Assembléia Universitária da UnB a realizar-se no 

dia 16/5/76 nosso apoio às lutas travadas ^elos coleras dessa escola para 

a criação de sua entidade central, o D.U. 

Comprove temo-nos a levar a cabo um abaixo-assinado em nossas ' 

respectivas escolas reivindicando a volta dos estudantes exnulsos, bem co 

mo a revogação das suspensões e ainda a realização das eleições. 

Durante a realização do abaixo-assinado, serã propagandeada a ' 

"Semana de Defesa dos Estudantes da UnB". 

De uma avaliação de dois cabeçalbos oue nos foi anresentado, or 

tamos pelo transcrito abaixo, tanto pelo seu conteúdo, quanto pelo seu dî  

reciona^ento ao MEC, dado o caráter nacional do abaixo-assinado: 

"Ao Exmo. Sr. Mey -̂râ a 

Ministro da Educação e Cultura 

Nos, abaixo-assinados, julgamos ser inadrissível a atitude da ' 

reitoria da Urn de expulsar sete alunos, aplicar 38 suspensões de até" ' 

90 dias (sendo doze anos o resultado da comissão de inquérito e 26 no se­

mestre passado, através de ato da reitoria) e vetar a realização das elei_ 

ções nara o Diretório Universitário, que haviam sido legalizadas pelo Con 

selho de Administração, órgão máximo de decisão da Universidade. 

Acreditamos que a Universidade deve ser um centro onde se discu 

ta a realidade nacional, nossibilitando ao estudante a compreensão da si­

tuação econômica, política, social e cultural do país, dando-lhe uma for­

mação canaz de contribuir para a resolução dos problemas da nossa socieda 

de. 

Dão admitimos que a manifestação de opiniões seja considerada ' 

um "crime" oassível de nunicões oono interpreta a reitoria da UnB. Mas u-

™»a necessidade insubstituível de estudante para sua formação profissional. 

Assim, considerando os atos renressivos da reitoria, i^preceden 

tes e unilaterais, reivindicamos: 

A A volta dos estudantis expiküiios, bem coro a revogação das su£ 

nensões: 

•- A realização das eleições para o D.U." 

Garantimos oue no dia 26/5 encaminharemos as assinaturas colhi­

das para Brasília. 

Pelo defesa dos colegas ^unidos 

tis Pela defesa e fortalecimento das entidades estudan 

tis 

Pela "rática d? T.iberdade 

DCE - UFMG DCE - UFSC 

DCE - UFRGS 

CACU - UNICAíÍP 
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Universidade de Brasília 
"I IXEORME - SPP-15/76 

A33U1IT0: Movimento Estudantil - Un3 

EVMTO: Assembléia G-eral 

DIVULGAÇÃO; Cartazes improvisados, colados às paredes do ICC e outras 

dependências. 

DATA: 26.08.76 

HORAEIO: de 10:00 às 10:25h. 

LOCAL: Anfiteatro nfl 9. 

Kg PB PARTICIPANTES: + 180. 

COORDBITAgAO: Composta de + 12 (doze) alunos, sentados de frente para 

^ os demais. 

OBJETIVO: Eoriaar grupo para ir ao MEC, entregar abaixo-assinado rei -

vindicando a revogação do Ato que puniu alunos com expulsão 

e suspensão* 

PARTICIPANTES MAIS ATUANTES: 

- Paulo Henrique Veiga: 

abriu a assembléia, informando que o objetivo da mesma era encaini -

nhar as assinaturas do abaixo-assinado ao MEC. Em seguida informou1 

ao plenário que quem quizesse poderia se manifestar. 

- Aluno não identificado [ng 1): 

levantou-se e solicitou que fosse votado na assembléia e decidissem, 

^" se iam logo ao MEC ou não, levar o abaixo-assinado. 

- Aluno não identificado(ns 2): 

Pediu que fosse feita uma "nota informativa", dand» ciência à UnB e 

a toda comunidade, sobre os acontecimentos. 

- Heleni de Qliveira Pennay 

Pediu a palavra e corroborou com a sugestão anterior, informando ' 

que presenciou o reitor, professor Azevedo, pessoalmente, advertin­

do há alguns minutos atrás, dois colegas que estavam pregando carta 

zes, dizendo aos mesmos que poderiam ser punidos. 

DECISÕES DA AS3EM3LEIA 

- Após votação, ficou decidido que iriam ao MEC, levar o abaixo-assi­

nado. 

- continua... 
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SEQUSITCIA DOS JATOS; 

1. Terminada, a assembléia, sairam pelo corredor do "bloco "3" do ICO, 

em passeata, com altos brados de "VAMOS AO MSO LEVAR 0 ABAIXO-AS­

SINADO". Deslocaram-se até a extremidade norte do aludido ICO e 

retornaram até à entrada norte, de onde se dissolveram em direção 

aos pátios de estacionamento. 

2. Dos pátios de estacionamento partiram para o MEC, de carro ou ca­

rona. 

3. Reuniram-se à frente do MEC, + 80 alunos e estenderam, próximo a 

"banca de revistas, uma faixa e fizeram um círculo em volta da mes 

ma.(A faixa era de pano e informava so"bre o abaixo-assinado que 

queriam entregar). 

4. 0 Sr. Ministro HEY BRAGA, desceu e se dirigiu ao grupo, dizendo ' 

em determinado momento, que aquela atitude dos alunos, demonstra­

va uma falta de consideração e respeito e que o documento, que ' 

eles portavam, deveria ser entregue a Reitoria da própria UnB. 0 

Sr. Ministro informou em seguida que não ia receber ninguém e que 

só receberia os mesmos com audiência marcada, retirando-se em se­

guida. 

5. Com a retirada do Sr. Ministro e após um instante de dúvida, o 

aluno Paulo Henrique Veiga tomou a iniciativa de subir ao gabine­

te para marcar audiência e se fez acompanhar de + 5 outros alunos. 

6. Ao descerem, informaram aos demais que haviam marcado a audiência 

para as 14:00h do dia 31.08.76 - terça-feira próxima. 

7. Informaram também, que deveriam escolher 5 (cinco) dos 33 (trinta 

e três) representantes estudantis, para falarem com o Sr. Minis -

tro. 

8. 0 aluno Paulo Henrique Veiga, marcou uma nova assembléia a ser ' 

realizada às 12:00h de 31.08.76, no restaurante universitário. 

- continua... 
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9. Entre o mesmo grupo que estava no MEC, foi comentado que iriam ' 

distribuir a "nota informativa" proposta na assembléia deste dia, 

por ocasião da Missa de 7 e dia do ex-presidente JU3CELIN0, a ser 

realizada na Catedral. 

10. Entre o grupo que -estava no MEC, foi observada a presença de DA -

VID EMERICH e JOSÉ HUMBERTO F. RODRIGUES, ambos expulsos da UnB. 

OUTROS PARTICIPANTES IDENTIFICADOS; 

^ X - Leila Abdallah (Coordenação) ^Ò \ ° ^ ^ ? 7 

_£ - —• Angela Maria Dez erra Varela ^B l°3OÇ>b 

$ •—- Carlos José de Oliveira Micniles l ^ l o í ^ $> 3 

--- Areolino Moreira Bonfim t<X \ 0 ̂  3 & J 

f/ .—^V Y X^- Wallace José Cesana ^5 / A J au J 

jy — - Wander Vi dal Braga ÍHho^G^ 

^ ys,- Alcides Bartolomeu de Earia ¥3/ Og^d / 

— V y ^ X - •Bruno ^ormann Zero i*f / O^fJJ-o 

A __ - - Bento José de Meneses e Silva -?g jo£ OcüO 

- Wilson ferreira Gomes •? JLI JLfQy^-

1 V - Lúcia Iferia Eerreira 7 3 j O 3 S" ><f j± 

I l XXX - Maria Auxiliadora de M. Valle ?*y/ O0â^ã 

I f -\ - Maria da Conceição C. de Caldas Rodrigues YS -/<? Cj j> o 

I x -— - Maria do Rosário Caetano "f 3 l 0 fe Q> 3Ç> 

\~ y^- Mirian Martins Macedo ¥àfofaJU-f •/ 

)ZJ V^V!)^- Olegário José Mundim ^ (pj /j y Q ^Q, 

\<~. Y X " Pedro Paulo Eleutério de Barros Lima ¥ £ ( Q fr 9<£*cl 

£ c_—- • - Carlos Geraldo Megale J <L/ Oj § j CJ 

Brasília-DíV 26 de agosto de 1.976 

s-
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ASSUNTO: Movimento Estudantil - UnB 

EVENTO: Assembléia Geral 

DlVULGAÇÃO: 1)- Cartazes improvisados, afixados no Oampus e diretamen­

te através de um grupo de alunos que visitou as salas' 

de aulas. Entre este grupo, foram identificados apenas 

os alunos ALCIDES BARTOLOMEU DE PARIA e FLÂVIO ALBERTO 

BOTELHO. 

2)- Distribuição de um panfleto (NOTA OFICINA), a partir ' 

das 08:00h de 11.11.76, nas entradas do ICC. O aluno ' 

WALLACE JOSÉ S3SANA foi visto distribuindo a nota su -

pra (anexo I). 

DATA: 11.11.76 

HORÁRIO: de 10.20 às 12.20h. 

LOCAL: Anfiteatro n2 9. 

gg DE PARTICIPANTES: + 350. 

COORDENAÇÃO: Paulo Henrique Veiga, Alcides Bartolomeu de Paria, Maria' 

Tereza G-. de Souza, José Eustáquio Narciso e mais dois ' 

alunos não identificados. 

OBJETIVO: exposição dos programas das chapas: UNIDADE, OFICINA e CONS­

TRUÇÃO. 

ASSUNTOS ABORDADOS: 

a) - 0 aluno Wallace José Sesana, teceu comentários a respeito da " 

Lei Santana", comparando-a com a "Lei Falcão" e salientando que 

a chapa Oficina não aceitava as restrições impostas. 0 referido 

aluno falou utilizando o tempo de 10 (dez) minutos, estabeleci­

do para cada chapa, abordando os tópicos expressos no Anexo II. 

b) - 0 aluno Jorge Augusto Oliveira Vinhas, defendeu a idéia de uma 

Chapa Única, informando que não iriam aceitar as restrições da 

Reitoria, criticando a posição adotada pela Chapa Unidade, que 

ao seu entender não deveria ter modificado o seu programa como' 

o fez. De posse de uma cópia do programa de sua chapa "Constru­

ção", defendeu todos os itens do referido programa, dizendo não 

haver nenhum interesse em modificá-lo (Anexo III). 

-continua... 
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c) - O aluno Rocine Castelo de Carvalho, enfatizou a necessidade de 

se criar o Dü, com ou sem castrações impostas pela Reitoria, p£ 

is depois de todos estes anos de lutas nada ainda havia sido ' 

conseguido. Também terfceu comentários sobre o programa da sua 

chapa - Unidade, destacando que a representatividade do Dü, não 

se dá no papel e sim na prática. Como exemplo, citou aquela "As 

sembléia G-eral" que estava se realizando mesmo diante das proi­

bições existentes. Após a sua exposição, foi bastante aplaudido 

por todos os presentes. 

d) - 0 aluno Paulo Henrique Veiga, abriu inscrição para aqueles que 

desejassem se manifestar, por um tempo de 3 (três) minutos, de­

vendo os interessados encaminharem seus nomes à Mesa, 

e) - A palavra foi facultada primeiramente à aluna Heleny de Olivei­

ra Penna, que rebateu com veemência o recuo da chapa Unidade , 

apoiando a posição da chapa Oficina: contra censura, contra a 

Lei Santana, contra o Jubilamento, contra toda espécie de re-

pressão e pelas liberdades de organização e expressão. A citada 

aluna se mostrava muito irritada e foi muito aplaudida ao térmi_ 

no de sua locução. 

f) - A Mesa concedeu a palavra à aluna Plorianita Coellio Braga, que 

rebateu a sua colega Heleny, defendendo a chapa Unidade e res -

saltando que o mais importante era a união de todos. Que a posi 

ção da chapa Unidade não significava recuo e sim vitória, depo­

is de três anos de luta. A citada aluna obteve mais aplausos do 

que a sua colega anterior. 

g) - Outros alunos se manifestaram, mas não foram identificados e • 

nem ouvidos pelo informante, devido ao barulho, 

h) - 0 aluno Rocine, tomou a palavra e repisou alguns tópicos, por 

êle citados anteriormente, 

i) - Um aluno e uma aluna não identificados, se dirigiram ao quadro-

negro e escreveram as seguintes propostas, para serem submeti -

das a votação: 

-continua,., 
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1 - OJJTQINA 

- ITão à reformulação do programa 

- retirada da chapa Unidade, caso as outras duas não se ins -

crevam, 

2 - OQNSTHTJgaO 

- não à censura ao programa 

- que a chapa Unidade reassumisse o seu programa anterior 

3 - UNIDADE 

- que as chapas participem das eleições no dia 20/11 e se 

inscrevam com um programa que, mesmo reduzido, não comprome_ 

ta a atuação política em prol dos interesses e direitos dos 

estudantes da UnB. 

AMBIENTE OBSERVADO NO PLEflifilO 

a) - Antes de se iniciar a votação, houve uma grande algarra, com dis-

cursões paralelas, gritarias, apulpos e assobios, pois verificava^ 

-se que o plenário desejava votar numa das propostas acima, mas'a 

Mesa não queria concordar com a votação. 

b) - JPrente ao clima supracitado, um elemento não identificado tomou a 

palavra e conseguiu se fazer ouvir pelos demais, tendo levantado' 

a seguinte questão: quem decide é a mesa ou o plenário? Imediata­

mente a Mesa aceitou a votação. 

c) - Ainda dentro desse clima, o aluno v/alace obteve a palavra pela Me_ 

sa, mas foi apulpado. 0 aluno Carlos José de Oliveira Michiles , 

também usou a palavra, solicitando que diminuissem a algazarra, ' 

pois o momento não era para crises de histerismo e que alguns ele_ 

mentos estavam aproveitando a oportunidade para manifestar o lado 

esquerdista, mas que aquele não era o momento. Também foi vaiado. 

d) - Antes da votação, a aluna Heleny apagou do quadro a proposta da 

chapa Oficina. 

e) - Procedeu-se então a votação, pelo método de levantar o braço, ob­

servando-se que a proposta da chapa Unidade conseguiu a vitória ' 

por significativa maioria de votos, tendo sido muito aplaudida. 

-continua... 
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PARTICIPANTES IDENTIFICADOS: 

- Rocine Castelo de Carvalho 

- Maria da Conceição Correia de C. Rocrigues 

- Antônio de Jesus Machado 

- Maria do Rosário Caetano 

-Sliane Maria Fleury Seid 

- José Carlos Camapucy Barroso 

- Helici Heleno Ferreira 

- Antônio Ramaiana de B. Ribeiro 

- Carlos Geraldo Megale 

- Paulo Henrique Veiga 

- Alcides Bartolomeu de Bueno 

- Maria Tereza G. de Souza 

- José Eustáquio Narciso 

- Jorge Augusto de Vinhas 

- João Nogueira Fanuchi 

- Maria Auxiliadora de M» Vale 

- Luiz Antônio Oliveira Campos 

- Wallace José Sesana 

- Eurípedes Alvarenga Barbosa 

- Milton Biage 

- Evelyn de Oliveira Pena 

- Marísia Dias de Oliveira 

- Adi Maria Dias Cardoso 

- José Jorge Bazaga 

- Flávio Alberto Botelho 

- Catsumi Iwakawa 

- Araquem Nascentes Alves 

- Maria Lais da Cunha Pereira 

- Franquilmar Pereira Costa 

- João Francisco de Castro Gomes 

- Antônio Carlos de A. Valente 

- Antônio D. Nobre Mendes 

-r Ivan Sérgio de Cavalcante Mello 
-continua... 
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- Antônio Sanches Sales 

- Ricardo Ferreira Deusdará 

- José Carlos Teranussi 

- Bento José de Meneses e Silva 

- Leila Abdallah 

- Manoel Augusto Santos 

- Izabel Cristina Marinlio de Assis 

- Angela Maria Bezerra Varela 

- Augusto Dias Cardoso 

- Heleny de Oliveira Pena 

- Olgamir Francisco de Carvalho 

- Wandes Vidal Biaga 

- Wilson Ferreira G-omes 

- Severino Fimiino dos Santos 

- Regina Célia Oliveira Campos 

- Pedro Paulo Eleutério de Barros 

- João Simplício Lopes Martins 

- Júlio Gregorio Filho 

- Paulo Faccio Neto 

- Maria Angela Noronha Serpa 

- Mirian Martins Macedo 

- Margley Machado de Moura 

- Virgílio Ribeiro Neto 

- 01 e gari o José í.íundin 

- Wanderley Barroso 

- Tânia Fernandes Ferreira 

- Sueli Aparecida Navarro 

- Sílvio Carlos Duarte 

- Samuel José S. Rodrigues 

- Paulo Roberto Cardoso de Miranda 

- Luiz Antônio M. Falcoski 

- Leví ünerick 

- Juarez Pires da Silva 

- Heitor Mattalo Júnior 

-continua,.. 
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- Plorianita Coellio Biaga 

- Eliane Cunha e Cruz Vieira 

- Caetano Ernesto da Fonseca Costa de Araújo 

- Bruno Bormann Zero 

- Alberto Biriba dos Santos 

- Adilson Marcondes 

- Areolino Moreira do Bonfim 

- Carlos José de Oliveira Michiles 

- Maria Cecília ?itipaldi 

Brasília-DF, 11 de novembro de 1.976 
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^OBRÊ A CENSURA Às 
O: 

CHAPAS 

todo pa io , or 

t-scoen 

Ge cerceamentos a l iberdade de expressão e organização rus ocorreu em "> 
a l e i Fale .o impede o debate pelo rádio e a t e l e v i s ã o , as cojacCA 

i on i s t a s sao d i s so lv idas e cs candidatos ameaçados, acontecem 
da UhB. 

0":ot 

Lent* 
JO a marcação das eleiçoeo ara o Diretório Universitário ara o dia 

2C :1c nc/enbrc, entendeu a reitoria de co i r aJ'Lei Falcão". Cono condição 
ara inscrição das chapas foi baixada a resolução de que o programa deveria 

; ser colocado em anexo £Lci Cantana"), exigência coca cunnrida .elas três cha 
>aa (OFICINA, CONSTRUÇÃO 3 UNIDAD3). Mas as exigências nao pararam aí. Poi _c 
xigido x? esses programas deveriam ser ao ai nados cloo integrantes das chapa 
o cue está fora do regimento do P.U., Estatuto da Uni vers idade e, por incrí­
vel auc • areça, até neotio da "Lei Santana". s 

3 nao • arou por aí a repressão. Exigiu a reitoria que os tres progra­
mas fossem refeitos. Alguns doo pontoo colocados elo decano cono inviáveis 
foram os seguintes? ^ 

1 -Pela iluninaçao do Çanpuo. Gob a alegação de que já exiapte un pro­
jeto da Universidade necsó sentido. A existência de ua projeto nao elimina a 
necessidade do iluninaçao. O projeto da Rádio Universitária existe deode a im 
plantação da UnB o até boje nao fei concretizado. 

2 - Por melhoria das condições de moradia no C O . ITo entendimento da 
• . *** * J . ***** /Ni 

universidade isto nao e atribuição dos estudantes. C que seria então ?'. 
3 -Pelo reconhecimento junto ao MEC de alguns cursos § Snf ermagem,En­

genharia Florestal, Nutrição, etc. Gegundo fonos infornados,' esta reinvindica 
çao denigre o nome da universidade junto à epiniao pública. Portanto oote pon 
to nao á admissível. 

Além do citar pontos específicos, falava genericamente de adequar os 
programas às leis federais, estatutárias c regimentais, sem es ecificar em qu 
que tais leio estariam sendo feridas. 

Chamamos a atenção para o fato de que a reitoria nao assumiu a cenou­
ra, (vetando os itens que nao estivessem do seu agrado), adotando, em troca, a 
cômoda posição de exigir que as chapas oe auto—censurassem. 

A chapa UNIDADE reoolveu aceitar as impooiiçoeo retirando o programa 
cue desagradava a reitoria,e cota,portanto, autorizada á fazer nua campanha, 
gozando de toáaa ao regaliac que o decano pode oferecer. 

lios da chapa OFICINA, juntamente com oo componentes da chapa CONSTRU­
ÇÃO o omoo contra tal atitude que julgamos atender aos interesses da reitoria 
c nao do Estudante. 

Achamos que além de oportunista (porque assegura de gUALQUEft; JEITO a 
inscrição da chapa UNIDADE meomo que as outras nao sejam inscritas)ô um dec_ 
compromisso com os estudantes por abrir nao da DEFESA PUBLICA doo oeus inte— 
tosses (luta contra LIGA, jubüamcnto^nelhoria do nível de ensino,etc ) 

Ad chapas OFICINA c CONSTRUÇÃO nao se dispoe«'"a adotar o programa da' 
reitoria. Queremos e lutámos pelo D.U., mas para defender noosoo intereooes. 

Gomos contra a aceitação da "lei Santana" '. Contra a cenoura l 
\ Pelo D.U. V 

Pela Assembléia Geral para que o estudante decida ò que fazer frente a I 
i todao ao arbitrariedades '. 

Pela Assembléia Geral para que o estudante decida o que fazer frente a j 
ontona" '. 1 
Venha conhecer os programas que a reitoria tenta boicotar. 

Lei 

ASf.PHBLGlA GERM 

CHAPA OFICINA 

- Qo»HTA ( t i / M ^ 

10 h-
i 

/ 

- / 
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ender a n e l h o r i : 
JUUQX p e l a r e f o r n o l u g u u uou c u r r i ç a i o a s uo io .JL-OÍIÍCOS, menos ocoaen icos &*/ 
v o l t a d o s p a r a a r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . - v / 

1 - Defender a m e l h o r i a de n í v e l do e n s i n o . 
2 - L u t a r p e l a r e f o r n a l a ç a o doe c u r r í c u l o s s mais p r á t i c o s , menos acadêmicos eCvq. 

3 — L u t a r p e l e c o n t r a t a ç ã o de p r o f e s s o r e s , por n a i c mon i to r e s e n e l h o r renane 
ração d e s t e s , p e l o a t ü e n t o do n» e da q u a l i d a d e doa l i v r o s da b i b l i o t e c a ^ " 
v e l o aunento de equipamentos e n o t e r i a i o p a r a oa l a b o r a t ó r i o s . , por m a t e r i 
a i d i d á t i c o g r a t u i t o ( a e s t i l a s » e t c . ) • P e l a c r i a ç ã o da con iaoao p a r i t ó r i o " 
p r o í c s s c r - a i u n o coac una das fo rnos de l u t a p a r a a s o l u ç ã o l e s t e s p r o b l e -

4 - L u t a r por e d i a g i o remunerado p a r a todos cs c u r s o s , por aumento das b o l s a s 
de- t r a b a l h o • 

5 - Pela volta dos cursos de filosofia, cinema e fotografia. Pela criação do 
curso de Processamento de Dados en duração plena. Pelo reconhecinento dos 
cursos s Geografia, 3ngen!ioria Florestal, nutrição o 3nf ernagen. Pela cria 
çao do turno noturno vara todos os curses da Un3. Pela volta oficial dos 
aulas aos sábados en todos os dopartonentos. 

8 - Lutar centra o MGâ e o jubilamento. 
7 - Contra qualquereforma de elitizocao do ensino. Contra toda e cualquer for 

na de implantação do ensino pogo{ taSa de vestibular, cobrança de tazas 
nos cursos e seminários da universidade, . 
8 - Lutar pela transf ornaçao do crédito educativo en bolsas nao reembolsáveis 
9 - Pela volta as universidades de cientistas e professores denitidoa or ra­

zoes políticos. ^ 
13- Pelo ensino gratuito a toda população sob controle do estado. 

Vida Conanitária 

% 

11 - P e l a c r i a ç a c i e comissão p e m o n e n t e de moradores do C O . v a r a ' d i r i g i r o 
a lo jamento mascu l ino ( C D . ' , • Con t r a o p o l i c i a e n t o des b l o c o s . C e n t r a a 
s i t u e ç a o de i n s e g u r a n ç a que o DAC von c r i a n d o p a r a os moradores do C O . 
( f i s c a l i z a ç ã o dos a p a r t a m e n t o s , r e t i r a d a das l u m i n á r i a s , cobrança de co l 
choes , emeaça do nac renovação das l i c e n ç a s p a r a o e s t u d a n t e d e p o i s de 
31 de dezembro, e t c ; 

12 - P e l a c r i a ç ã o do Cen t ro de Laze r 
13 - v e l o Alojamento Peminino 
14 - P e l o Cunvrimento do p r o j e t o i n i c i a l de c o n s t r u ç ã o de C b locos de a loja , 

men to . 
1Í5 - P e l a v o l t a dos t r a n s p o r t e s g r a t u i t o s no Canpus . 
15 - P e l o a t e n d i n e n t o m é d i c o - o d o n t o l ó g i c o g r a t u i t o . P e l a c r i a ç ã o de f a rmác i a 

e c o o v o r a t i v a dos a lunos v inculada- : ao D.U. 
Vi - C o n t r a o p o l i c i a e n t o o s t e n s i v o no Compus 
13 — vbrtciisao e g r a t u i d a d e da c r e c h e aos f i l h e s de a lunos e f u n c i o n á r i o s 
19 - . P e l a I luminação do Campus ^ - J 
20 - r e s t a u r a n t e u n i v e r s i t á r i o a b e r t o no v e r ã o , s e r v i n d o ca fé da manha. Lie 1 no 

r i a da a l i m e n t a ç ã o e dos p r e ç o s . C e n t r a a £3£pl6racae p r i v a d a d a s ' c a n t i n a 
m e l h o r i a dac condições i n t e r n a s de t r a b a l h o p a r a cs f u n c i o n á r i o s . 
r e a l i z a ç ã o s e m e s t r a l da Cenano de C a l o u r o s . 

P"' 
Vida Cultural 

21 - Criação da rádio universitária e jornal comunitário,parque gráfico.Cria­
ção ie jornais des Representações Estudantis. 

de cine-clube,livraria,sebo,bar,gru_'o de teatro,salas de^jogos , 
vinculados ao SU.Oue o PU administre os centros de laser que estão sendo 

planejados pelo UnB. 
25 -Realização de vales trás, conferências, seminários, onde se debata a real ide. 
de brasileira. M 

84 - Lutar or ume universidade crítica,que seja un centro de discussão de to 
dos problemas ia população:: saúde,habitação,trnasportes,educação,arte,desnacio_ 
nalisação da economia,situação do campo. 
2c' - Pelo liberdade do criaçac artística,maior vida cultural no campus. 
23 - Pela liberdade de imprensa. 
27 - Contra a censura. 
28 - Contra o item 4 da "lei Santana". 
20 — Contra a devredaçoo dos cartazes. 
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Crganisagao e s t u d a n t i l 
e l e f o r t a l e c i m e n t o das repreoenrfc&gooi 

Assemblé ia g e r a l cone c e n t r e das d e c i s õ e s de DU. 
Apoio às l u t a s e s t u d a n t i s do p a í s . 
"bela r e o r g a n i n a ç a c do noviomnte e s t u d a n t i l a n í v e l n a c i o n a l G r e g i o n a l . 

or l i b e r d a d e de o rgan i aaçac G e r p r e c c ^ o . 
Pc." um t r a b a l h e v i n c u l a d o do bbl com as r e p r e s e n t a ç õ e s e s t u d a n t i s , c o m o fos 

r e r t i c i ^ a e n o de t o d o s . --„„ J i i 

-•a 5 ao a Í - 4.77 

; Ia revogação das punições c r e i n t e g r a ç ã o doe co legas es rpu l sos . 
a população T , J I ,-r^,-1., 

" a p l i c a r - c e ac e s tudo da r e a l i d a d e br ' 
i c a s "_ a r a oe problemas r e l a c i o n a d o s com o oLeservolvinent/C econômico G soe i 
o b r a s i l 5" ( i t e n £ do begi iaentc do DU) 

" concorrer ; ,no a n b i t õ de suas a t i v i d a d e s , ; ; a r a a o b s e r v â n c i a dos d i r e i t o s l>b. 
a n e n t a i c da p e s s o a buoana" ' ( i t e n g do bcgimentcbcíDU;) 
Apoio às l u t a s p o p u l a r e s por melhores cond ições de v i d a 
Apoie às r e i v i n d i c a ç õ e s p o p u l a r e s do todos os s e t o r e s p r o g r e s s i s t a s do pa 

!9or l i b e r d a d e s d e m o c r á t i c a s . 
•Pela revogação dos a t o s de e x c e o c a o , a n i s t i a acs p r e s o s p o l í t i c o s . 

% 

- ' ' st'. 

I 
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Por au e CONSTRUÇÃO ? 
Para se entender porque CONSTRUÇÃO se lança como chapa nestas elei- ys 

ÇÕes para o DU, é necessário nos reportarmos à campanha eleitor?l passada, \ 

para daí surgirem os elementos necessários a essa compreensão. 

0 grupo Construção surgiu a partir das mobilizações levadas a cabo, 

quando da suspensão daquela eleição com a punição de vários colegas, e 

fruto de divergências quanto às formas de encaminhamento do M,E,, nasci -

das entre os elementos que, então, integravam a chapa UNIDADE, 

As divergências que já existiam em relação a vários pontos, tais co 

mos necessidade de uma participação mais ampla dos estudantes nas discus­

sões de como levar à frente o M.E,, união em torno da efetivação do D,U., 

se aguçaram quando da repressão que se abateu sobre a campanha eleitoral. 

Diante disso, desfez-ee a Chapa Unidade e dois grupos foram forma -

dos: grupo Unidade e grupo Construção. Esse fracionamento naquele momento 

se fez necessário para que as nossas propostas que estavam restritas ao ' 

âmbito da Chapa Unidade, fossem apresentadas a um maior número de estudan 

tes, 

Tínhamos certeza na época, e mais ainda agora, que sd a ampla parti 

cipação dos estudantes assegurará um Diretório livre e representativo, ca 

paz de buscar soluções efetivas para a resolução dos nossos problemas, 

A fraqueza organizativa do ME, devida â falta de um maior número de 

estudantes comprometidos com o DU, loi um dos elementos que permitiu não 

so a suspensão das eleições como também as punições subsequentes» 

E, justamente por ver que a força do Movimento Estudantil está nes­

sa ampla participação, é que CONSTRUÇÃO lan;ou a proposta de chapa única: 

buscando que todos juntos, construíssemos um Diretório Universitário a 

partir de sua base e, consequentemente, fosse reconhecido por todos como 

nosso instrumento de lutas. Entretanto, o pequeno grau de mobilização na 

Universidade e o curto alcance da campanha pe$a chapa única, bem como a 

sua não aceitação pelos grupos Unidade e Oficina, não permitiram um* dis­

cussão mais ampla desta proposta por parte de um maior número de estudan 

tes. Porem, coerente com o conteúdo de tal campanha, CONSTRUÇÃO convocou 

e realizou Reunião Geral, onde se discutiu um programa para o DU, a ser 

encaminhado pela Chapa CONSTRUÇÃO, Não poderíamos, porque a chapa única 

não se concretizou, nos omitir da campanha, tuas vez que acreditamos ser 

importrnte imprimir ao M,3, nossa compreensão a cerca do DU, 

A presença de CONSTRUÇÃO no processo das eleições e na consolidação 

do DU abre a perspectiva para a ampla participação dos estudantes na efe­

tivação do organismo que defenderá suaa reivindicações. 
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Considerando a necessidade concreta de um Diretório Uni 

versitãrio que seja um meio de organização e canal de expressão das 

opiniões e decisões de todos os estudantes; 

Considerando que foi através das Representações Estudan 

tis — mesmo com seu caráter Tecnico-Administrativo e suas imposições 

A aos candidatos ( como MGA, reprovações, etc.) — que se reorganizou o 

iMovimento Estudantil na UnB â partir de 1974; 

Considerando que o D.U. poderá ser transformado, no sen 

tido de nossos interesses, a partir dele, tal como as Representações 

Estudantis; 

Considerando que a representatividade do D.U. não se dá 

no papel mas, na prática do trabalho conjunto da maioria dos estudai_ 

tes; 

Considerando que o Estatuto do D.U. ,mesmo "castrado", ' 

contêm pontos que são uma conquista evidente das mobilizações esí;u 

dantis durante 3 anos; 

^ Considerando que as finalidades do D.U. , expressas no 

Estatuto, foram conquistadas pelos estudantes e nos permitem uma a-

tuação prática organizativa; 

Considerando que nossas infindáveis lutas pelo D.U. tem 

implicado no adiamento de mobilizações para a resolução de problemas 

como MGA, jubilamento, nível de ensino, etc.; 

Considerando que o concorrer entre as chapas em busca de 

sua representatividade perante os estudantes, proporcionará uma aber_ 

tura para o debate entre as posições e um avanço qualitativo no Mo­

vimento Estudantil da UnB; 

UNIDADE P, ̂opõe: 

que as chapas participem das eleições no dia 20 de novem 

bro e se inscrevam com um programa que, mesmo reduzido, não comprome 

ta a atuação política em prol dos interesses e direitos dos estudan­

tes da UnB. 


